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Resumo  
Com o objetivo de estudar a germinação, sanidade de sementes e a transmissão de 
fungos associados às sementes, em função da aplicação foliar de produtos 
alternativos isolados e associados a fungicida na cultura da soja (Glycine max), 
foram utilizadas amostras de sementes coletadas de duas cultivares (NA 5909 RG®  
e TMG 7062 IPRO INOX®), submetidas a campo aos tratamentos foliares com 
Bacillus subtilis linhagem QST, quitosana 1%, enxofre e hipoclorito de sódio, 
isolados ou associados ao fungicida azoxistrobina + benzovindiflupir e o fungicida 
isolado. O método empregado para a avaliação da germinação foi o Rolo de Papel, 
para avaliação da sanidade foi o Blotter Test e para a transmissibilidade o Teste de 
Transmissão. Concluiu-se que a aplicação de Bacillus subtilis, enxofre e fungicida 
(duas ou três aplicações) apresentaram eficiência no controle dos patógenos, 
resultando em maior qualidade da semente tanto fitossanitária como germinativa. 
Nenhum dos produtos utilizados apresentou toxidez às sementes. Os três produtos 
possuem potencial para utilização no controle de fungos, destacando o B. subtilis e 
enxofre por serem produtos alternativos eficientes. 
 
Introdução  

A soja [Glycine max (L.) Merrill] ocupa importante papel socioeconômico no 
cenário mundial, sendo necessários constantes avanços tecnológicos para obtenção 
de rendimentos elevados, como o controle químico das doenças foliares 
(DALLAGNOL et al., 2006). O uso de agrotóxicos pode ocasionar danos ao 
ambiente, em função disso, medidas alternativas de controle têm sido buscadas, 
como a utilização de quitosana (KATIYAR; HEMANTARANJAN; SINGH, 2015), 
Bacillus subtilis (LANNA FILHO; ROMEIRO; ALVES, 2010), enxofre (RODRIGUES, 
2010), hipoclorito de sódio (WALTER; NASCIMENTO, KUAYE, 2009) e Trichoderma 
asperellum (HENNIPMAN et al, 2019). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência da aplicação foliar de 
produtos alternativos e fungicida para o controle de doenças fúngicas sobre a 
germinação, sanidade e a transmissão de fungos associados às sementes de soja 
produzidas, nas cultivares NA 5909 RG® e TMG 7062 IPRO INOX®. 

 

Material e Métodos 

O presente trabalho foi realizado no laboratório de Fitopatologia da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa. Foram coletadas amostras de sementes de duas 



 

 

cultivares de soja NA 5909 RG® e TMG 7062 IPRO INOX® na safra 2017/2018, com 
duas épocas de semeadura (outubro e dezembro). Os tratamentos foliares aplicados 
durante a condução da cultura foram: 1- testemunha (água), 2- Bacillus subtilis 
linhagem QST, 3- Bacillus subtilis linhagem QST associado a azoxistrobina + 
benzovindiflupir, 4- quitosana 1%, 5- quitosana 1% associado a azoxistrobina + 
benzovindiflupir, 6- enxofre, 7- enxofre associado a azoxistrobina + benzovindiflupir, 
8- hipoclorito de sódio, 9- hipoclorito de sódio associado a azoxistrobina + 
benzovindiflupir, 10- azoxistrobina + benzovindiflupir aplicada 2 vezes, 11- 
azoxistrobina + benzovindiflupir aplicada três vezes. 

No final do ciclo da cultura, as sementes obtidas foram submetidas ao teste de 
germinação e sanidade segundo as regras para a análise de sementes de soja 
(BRASIL, 2009). O método empregado para a avaliação da germinação foi o Rolo de 
Papel, para a sanidade o método do Blotter test e para a transmissibilidade o Teste 
de Transmissão. Os dados de porcentagem foram transformados em arc sen 

/100. Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste F, e, 
quando significativos, a comparação entre as médias foi realizada pelo teste de 
Scott-Knott, ao nível de 5% de significância. As análises foram realizadas com 
auxílio do software estatístico SASM-Agri (CANTERI et al. 2001). 

 
Resultados e Discussão 

No teste de germinação das sementes foi possível observar diferença 
significativa apenas para a cultivar NA 5909 RG®, com semeadura em outubro. Os 
tratamentos com quitosana isolada e duas aplicações do fungicida foram inferiores 
ao restante. Levando-se em consideração que o padrão mínimo de germinação para 
comercialização de sementes de soja é 80%, os valores obtidos para as duas 
cultivares e duas épocas de semeadura estão adequados para comercialização. 

Em relação aos dados de sanidade das sementes, foi identificado nas duas 
cultivares, em ambas épocas de semeadura, a presença dos patógenos Penicillium 
sp., Aspergillus sp., Fusarium sp., Cercospora kikuchii, Phomopsis sp.  

A cultivar NA 5909 RG®, obtida na semeadura no mês de outubro, apresentou 
diferença estatística na incidência dos fungos Penicillium sp., Aspergillus sp., C. 
kikuchii e apenas Phomopsis sp. e Fusarium sp. não apresentaram diferença entre 
os tratamentos. Da mesma forma a semeadura em dezembro, apresentou diferença 
significativa para Penicillium sp., Aspergillus sp. e C. kikuchii. 

A cultivar TMG 7062 IPRO INOX® apresentou diferença estatística para os 
fungos Penicillium sp., C. kikuchii e Phomopsis sp., apenas Aspergillus sp. e 
Fusarium sp. não diferiram estatisticamente para a primeira época de semeadura. 
Para a semeadura realizada em segunda época, apenas C. kikuchii apresentou 
diferença estatística. 

Analisando a efetividade dos tratamentos na redução da incidência de 
patógenos nas sementes colhidas, destacam-se a bactéria B. subtilis e o enxofre, 
isolados e associados ao fungicida, em ambas as épocas de semeadura e 
cultivares. Pode-se observar que a aplicação do fungicida resultou em menor 
incidência dos patógenos se comparados com a testemunha, porém, de forma geral, 
o número de aplicações, não influenciou estatisticamente os resultados. 

No teste de transmissibilidade de patógenos semente-plântulas a cultivar NA 
5909 RG®, semeada em outubro, apresentou diferença estatística para semente não 
germinada. Os tratamentos com B. subtilis, enxofre e fungicida apresentaram a 
menor porcentagem de sementes mortas. As sementes que não germinaram 



 

 

apresentaram significativamente a incidência dos fungos Phomopsis sp. e Fusarium 
sp. Para Phomopsis sp. todos os tratamentos foram equivalentes entre si, porém, 
superiores a testemunha. A porcentagem de plântulas sintomáticas não foi 
significativa e os fungos presentes nas plântulas também não obtiveram significância 
estatística. 

A cultivar NA 5909 RG® semeada em dezembro apresentou resultados 
semelhantes à primeira época de semeadura. Porém, a incidência de patógenos nas 
sementes não foi significativa. Não houve diferença estatística para duas ou três 
aplicações do fungicida. A análise das plântulas não apresentou significância. 

A cultivar TMG 7062 IPRO INOX®, semeada em outubro, apresentou 
porcentagem significativa de sementes não germinadas, com menores valores para 
os tratamentos de B. subtilis, enxofre e fungicida. A semeadura realizada em 
dezembro, apresentou porcentagem significativa de sementes não germinadas com 
destaque aos tratamentos com B. subtilis isolado e associado, enxofre e hipoclorito 
de sódio associados ao fungicida e também para duas e três aplicações do 
fungicida.  

A porcentagem de plântulas sintomáticas não foi significativa. De forma geral, 
os tratamentos com B. subtilis, enxofre e fungicida apresentaram maior porcentagem 
de controle da incidência dos fungos e menor porcentagem de sementes mortas. 

Silva (2016) e Gabardo (2018) testaram a eficiência de produtos alternativos 
no controle de patógenos na cultura da soja e afirmou que o enxofre e B. subtilis 
associados com fungicida tiveram resultados superiores aos produtos aplicados de 
forma isolada, resultado também identificado no presente trabalho. 

A sanidade da semente é muito importante na cultura da soja, pois se não for 
atendido haverá uma redução da qualidade fisiológica das sementes, influenciando 
diretamente no vigor e estabelecimento da população de plantas no campo 
requerida pela cultivar, além de evitar a introdução de novos patógenos na área 
(DANELLI, 2011). A semente é a base fundamental do sucesso para uma lavoura 
tecnicamente bem instalada e é importante para que uma cultura expresse seu 
potencial (KOLCHINSKI; SCHUCH; PESKE, 2005). 
 
Conclusões  
A aplicação de B. subtillis, enxofre e fungicida apresentaram influência positiva no 
controle de doenças fúngicas sobre a germinação, transmissibilidade de patógenos 
semente-plântula e sanidade das sementes de soja produzidas, nas cultivares NA 
5909 RG® e TMG 7062 IPRO INOX®, durante a safra 2017/2018, em duas épocas 
de semeadura. Os produtos testados não causaram toxidez às sementes. 
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